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NOTA INTRODUTÓRIA DO EDITOR, CHRYS CHRYSTELLO 
 

No XI Colóquio da Lusofonia na Lagoa em 2009 (4º Encontro Açoriano), decidimos obviar 
ao fim do Curso de Estudos Açorianos na Universidade dos Açores1  e organizar na 
Universidade do Minho, Braga, com a colega Rosário Girão, um Curso Breve 
ά!4hwL!bL5!59όǎύ Ŝ Lb{¦[!wL5!59όǎύέ.   

 
A partir desse ano, diversos alunos de mestrado da Universidade do Minho, entre 

outras, trabalharam autores açorianos traduzindo excertos para francês e inglês e tais 
autores açorianos foram incluídos em doutoramentos e mestrados na Polónia e Roménia.  

 
Decidimos então criar no nosso portal AICL (www.lusofonias.net) os Cadernos de 

Estudos Açorianos para dar a conhecer excertos de obras (na sua maioria esgotadas) de 
autores açorianos e, assim, abrir uma janela de conhecimento e divulgação sobre esta 
peculiar e rica escrita que entendemos ser diferente. 

 
 Em janeiro 2010, brotaram estes despretensiosos CADERNOS de ESTUDOS 

AÇORIANOS para acesso generalizado, fácil leitura e descarga em formato pdf. A sua 
conceção assenta na premência de dar a conhecer a AÇORIANIDADE LITERÁRIA, servirem 
de complemento aos currículos regionais e às Antologias de Autores Açorianos que a AICL 
começou a publicar a partir de então.  

 
Os CADERNOS de ESTUDOS AÇORIANOS são uma publicação trimestral que tenta 

chegar a leitores nunca imaginados em todo o mundo.  
 
Não há qualquer critério ς além da arbitrariedade - a definir a ordem de apresentação 

dos autores. Muitos autores fazem parte da ANTOLOGIA DE AUTORES AÇORIANOS 

 
1 Criado e ministrado por Martins Garcia, posteriormente, por Urbano Bettencourt 

CONTEMPORÂNEOS que a Helena Chrystello e a Rosário Girão compilaram na versão 
bilingue (PT-EN) em 2011, na monolingue em 2012, na Coletânea de Textos Dramáticos de 
нлмоΣ ŀ ǉǳŜ ǎŜƎǳƛǳΣ ŜƳ нлмпΣ ǳƳŀ !ƴǘƻƭƻƎƛŀ ƴƻ CŜƳƛƴƛƴƻ ά9 ilhas, 9 escritorasέΦ  

 
Acolhemos como premissa o conceito de Martins Garcia que, admite uma literatura 

açoriana «enquanto superstrutura emanada de um habitat, de uma vivência e de uma 
mundividênciaέΦ 

 
 A açorianidade literária (termo cunhado por Vitorino Nemésio, na revista Insula, em 

1932) não está exclusivamente relacionada com peculiaridades regionais, nem com temas 
comummente abordados na literatura (a solidão, o mar, a emigração), ou como escreveu J. 
Almeida Pavão (1988). 

 
..έassume-se tal Literatura com o estatuto de uma autonomia, consentânea com uma 

essencialidade que a diferencia da ContinentalέΦ !ǎǎƛƳΣ ǇŀǊŀ ƴƽǎ ώ!L/[ϐΣ Ş Literatura de significação 
ŀœƻǊƛŀƴŀΣ άa escrita que se diferencia da de outros autores de Língua portuguesa com 
especificidades que identificam o autor talhado por elementos atmosféricos e sociológicos 
descoincidentes, justaposto a vivências e comportamentos seculares sendo necessário 
apreender a noção das suas Mundividências e Mundivivências, e as infrangíveis relações 
umbilicais que as caraterizam face ŀƻǎ ŀƴǘŜǇŀǎǎŀŘƻǎΣ Łǎ ƛƭƘŀǎ Ŝ ƭƻŎŀƛǎ ŘŜ ƻǊƛƎŜƳέ.  

 
A AICL entende que o rótulo comum de açorianidade abarca extratos diversos de 

idiossincrasias: 
 
τ Um de formação endógena, constituído pelos que nasceram e viveram nas Ilhas, 

independentemente do facto de se terem ou não terem ausentado; 
τ O dos insularizados ou «ilhanizados2», e de todos que consideram as ilhas como 

άǎǳŀǎέ ŘŜ ǳƳ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ Ǿƛǎǘŀ ŘŜ ƳŀǘǊƛȊ ŜȄƛǎǘŜƴŎƛŀƭΤ 
 - Um de formação exógena, no qual se incluem todos os que não nascendo nas ilhas a 

elas estão ligados por matrizes geracionais até à sexta geração.  
 
As obras já desenvolvidas e publicadas pela AICL (Colóquios da Lusofonia) em parceria 

com a Editora Calendário de Letras, numa série de antologias, visam dar a conhecer ao 
público em geral e ς muito especialmente ς aos professores e estudantes, excertos de 
autores cujas obras estão fora do mercado comercial, das livrarias e muitas vezes até das 
bibliotecas. Sugerimos pois a consulta das seguintes obras coeditadas pela Editora 
Calendário de Letras  

2 adotando a designação feliz utilizada por Álamo Oliveira, a propósito do poeta Almeida Firmino 

http://www.lusofonias.net/
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¶ Antologia Bilingue de (15) Autores Açorianos Contemporâneos,  

¶ Antologia (Monolingue) de (17) Autores Açorianos Contemporâneos,  

¶ Coletânea de Textos Dramáticos de (5) Autores Açorianos,  

¶ !ƴǘƻƭƻƎƛŀ ƴƻ CŜƳƛƴƛƴƻ άф LƭƘŀǎΣ ф 9ǎŎǊƛǘƻǊŀǎέ 

 
hǳ ŀ ƴƝǾŜƭ Ƴŀƛǎ ǇŜǎǎƻŀƭ ƻ ƳŜǳ ƭƛǾǊƻ ά/IwjbL/!4hw9{ όǾƻƭΦ нύ ǳƳŀ ŎƛǊŎǳƳ-navegação 

de TƛƳƻǊ ŀ aŀŎŀǳΣ !ǳǎǘǊłƭƛŀΣ .ǊŀǎƛƭΣ .ǊŀƎŀƴœŀ ŀǘŞ ŀƻǎ !œƻǊŜǎΣ Ŝ ƻ ά/ǊƽƴƛŎŀ Řƻ vǳƻǘƛŘƛŀƴƻ 
LƴǵǘƛƭΣ пл ŀƴƻǎ ŘŜ ǾƛŘŀ ƭƛǘŜǊłǊƛŀέΣ ŎƻƳ ŀǎ ǎǳŀǎ ŘƻǎŜǎ ŘŜ ŀœƻǊƛŀƴƛŘŀŘŜΦ  

 
Para os iniciados em autores e temas açorianos, sugerimos que consultem a mini-

bibliografia, disponível no nosso portal www.lusofonias.net. Existe uma versão alargada 
com mais de 19 mil entradas compilada ao longo de mais de sete anos e a lançar em livro 
em 2017, destinada a consulta exclusiva dos associados da AICL. Ali incluímos autores 
açorianos (residentes, expatriados e emigrados), estrangeiros ou nacionais (açorianizados 
ou não) que escreveram sobre temáticas açorianas. Exaustiva é, mas ainda incompleta, se 
bem que seja indicadora do se tem produzido e muito do qual merece ser lido, analisado, 
criticado, trabalhado e traduzido.   

 
Nem todos os trabalhos dizem respeito a literatura já que a quisemos tornar o mais 

abrangente possível e englobar nela o maior número de obras, de uma forma ou outra, 
relativas à AÇORIANIDADE. Dentre as obras literárias muitas não serão obras-primas nem 
relevantes, outras permanecem atuais pelo seu interesse histórico, mas por entre o trigo e 
o joio há excelentes obras à espera de serem descobertas, lidas e ensinadas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Bragança 2009 12º colóquio 

 

 

http://www.lusofonias.net/201407161271/aicl/2014-07-16-08-33-08.html
http://www.lusofonias.net/201407161271/aicl/2014-07-16-08-33-08.html
http://www.lusofonias.net/
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Biografia 
Cristóvão de Aguiar nasceu no Pico da Pedra, São Miguel, em 8 de setembro de 1940. 

Aí fez os seus estudos elementares, na Escola de Ensino Primário da freguesia. Concluídos 
os exames do 2.º grau e de admissão aos liceus, matricula-se no então Liceu Nacional de 
Ponta Delgada, cujo curso complementar de Filologia Germânica conclui em julho de 1960.  

Durante os últimos anos do liceu, colabora, em verso e prosa, nos jornais locais. Parte 
nesse mesmo ano para Coimbra, onde ingressa no Curso de Filologia Germânica da 
Faculdade de Letras da sua Universidade.  

Em janeiro de 1964, interrompe o curso universitário por ter sido chamado a frequentar 
o Curso de Oficiais Milicianos, em Mafra, que termina em agosto, com a promoção a 
Aspirante. Após uma curta passagem pelo Regimento de Infantaria 15, em Tomar, é 
mobilizado para a guerra colonial, na então província da Guiné, para onde parte, em abril 
de 1965, com a sua companhia de caçadores. Um mês antes do embarque, publica um 
livrinho de poemas, Mãos Vazias, que pouco ou nada abona em seu favor.  

Regressa da Guiné, cansado e casado com um filho, em janeiro de 1967, e após um ano 
e meio de luta interior contra a doença e o desânimo consegue concluir as cadeiras do 
Curso de Filologia Germânica, indo de imediato lecionar para a então Escola Comercial e 
Industrial de Leiria. Aí permanece um ano e meio, regressando a Coimbra para escrever a 
sua tese de licenciatura, O Puritanismo e a Letra Escarlate, que apresenta em junho de 
1971, obtendo assim o grau de licenciado em Filologia Germânica.  

A experiência da guerra forneceu-lhe material para um livro posterior, incluído ao 
princípio em Ciclone de setembro (1985), de que era uma das três partes, autonomizado, 
depois, com o título de O Braço Tatuado (1990).  

Foi durante quinze anos redator da revista Vértice, de Coimbra (1967-1982), tendo, 
nesse último ano, organizado um número duplo, especial, sobre a cultura açoriana.  

Depois do 25 de abril, colaborou na então Emissora Nacional com a rubrica semanal 
άwŜǾƛǎǘŀ Řŀ LƳǇǊŜƴǎŀ wŜƎƛƻƴŀƭέ όмфтп-1975), que suscitou muita polémica e alarido nos 
meios eclesiásticos e reacionários da época.  

De 1972 até 2002 foi Leitor de Língua Inglesa da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra, estando neste momento aposentado.  

Durante a sua carreira literária, ganhou os seguintes prémios: Ricardo Malheiros da 
Academia das Ciências de Lisboa (1978), com o livro Raiz Comovida I, a Semente e a Seiva; 
Grande Prémio da Literatura Biográfica da APE /CMP (1999), com Relação de Bordo I 
(1964- 1988), diário ou nem tanto ou talvez muito mais; Prémio Nacional Miguel Torga / 
Cidade de Coimbra (2002), com o original Trasfega, casos e contos e quatro anos mais 
tarde com A Tabuada do Tempo, a lenta narrativa dos dias, 2006. Foi agraciado pelo 
Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio, com o grau de comendador da Ordem Infante 
Dom Henrique (3 de Set. 2001). Faleceu em 2020. 
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LAGOA 2009 11º COLÓQUIO 
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AUTOBIOGRAFIA 
Cristóvão de Aguiar, escritor, usa também o nome de Luís Cristóvão Dias de Aguiar. 

Nasceu na Ilha de São Miguel numa altura em que o calendário apontava o dia 8 de 
setembro de 1940. Procede de uma nobre estirpe de artesãos, músicos, poetas repentistas 
e agricultores. O escritor foi parido em Coimbra muito mais tarde, num dia impreciso de 
março de 1965, três semanas antes de o cidadão que lhe abonava o corpo ter zarpado 
para a guerra colonial. Com pânico de morrer sozinho no mato sem deixar casta, o futuro 
combatente sangrou-se em saúde e propagou-se em livro. Parto prematuro, à custa de 
ferros. O nascituro merecia desmancho em boas condições higiénicas numa clínica 
especializada das letras. Acabou o livrinho por sair, ficando um monstro para sempre. 
Enamorado, o pai deu-lhe o nome de Mãos Vazias. Voluminho esvaziado de tudo, até da 
mais rudimentar poesia.  

Já entrado nos quarenta, a sua idade mental não vai além dos catorze. Muito longe 
desse evento, o rapaz que fui cresceu e medrou inteiro como o seu nome civil. Frequentou 
a escola elementar na freguesia do Pico da Pedra, a meio caminho entre a velha Vila da 
Ribeira Grande e a cidade de Ponta Delgada. Pouco antes de se matricular no Liceu, já seu 
Pai havia emigrado para a Ilha Terceira, a América pequenina. A outra era um sonho que 
só alguns tinham a dita de alcançar. Na Base americana o Pai foi torneiro mecânico, para 


